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•	 RESUMO: Como parte das pesquisas sociolinguísticas desenvolvidas no interior do projeto 
ALIP (Amostra Linguística do Interior), privilegiamos, neste artigo, a apresentação de resultados 
gerais decorrentes da investigação de três fenômenos variáveis na fala do interior paulista: 
(i) a concordância verbal de primeira pessoa do plural; (ii) a concordância verbal de terceira 
pessoa do plural; (iii) a alternância pronominal entre as formas de codificação da primeira 
pessoa do discurso do plural nós e a gente. Assumindo os preceitos teórico-metodológicos 
da Sociolinguística laboviana, mostramos, por meio de comparações interdialetais, como tais 
fenômenos variáveis se inserem no cenário mais amplo da pesquisa sociolinguística sobre 
o português brasileiro. Os resultados permitem constatar aproximações e distanciamentos 
entre a fala do interior paulista e de outras variedades do português brasileiro, o que põe à 
mostra a importância da descrição de mais essa variedade, ainda pouco conhecida no cenário 
sociolinguístico brasileiro.
•	 PALAVRAS-CHAVE: Português paulista. Concordância verbal. Alternância pronominal.
Contextualizando o Projeto ALIP (Amostra Linguística do Interior 
Paulista)
Considerando os avanços da pesquisa sociolinguística no Brasil nas últimas 
décadas, pode-se considerar que os estudos variacionistas sobre as variedades 
paulistas ainda se encontram na sua infância e, portanto, em dívida com a 
composição de um retrato sociolinguístico do Português Brasileiro (PB), no que 
toca ao oferecimento de um espectro mais amplo da fala paulista. Em outras 
palavras, comparados a trabalhos variacionistas envolvendo outras variedades 
do PB (citem-se aqui as variedades cariocas, catarinenses, paranaenses, 
gaúchas, mineiras, pessoenses, dentre outras), podem-se considerar escassos 
trabalhos nessa mesma linha envolvendo a fala paulista, seja a da capital, seja 
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a do interior. Seria injusto, entretanto, deixar de lembrar aqui que as variedades 
paulistas já foram objetos de variados projetos de descrição do PB, mas não 
sob enfoque sociolinguístico. Citem-se, nessa direção, os estudos descritivos 
desenvolvidos no âmbito do “Projeto Gramática do Português Falado Culto” 
(CASTILHO, 1990) e os que vêm se desenvolvendo no interior do projeto “Para 
a história do português paulista” ou “Projeto Caipira”, os quais conferem lugar 
de destaque à investigação das variedades paulistas do PB, assumindo como 
objetivo principal “[...] investigar emparelhadamente a formação da sociedade 
paulista e de suas variedades linguísticas, tais como testemunhadas no Estado 
de São Paulo e em sua capital.” (CASTILHO, 2009, p.15).
Em balanço crítico da pesquisa variacionista produzida no estado de São 
Paulo empregando-se amostras de fala de variedades paulistas, Gonçalves 
(2012) mostra que só muito recentemente a Sociolinguística vem se firmando 
no estado, em torno de três projetos de maiores dimensões: o projeto “Amostra 
Linguística do Interior Paulista” (GONÇALVES, 2007), o projeto “É nóis 
na fita: sobre a formação de registros e a elaboração de estilos no campo 
da cultura popular urbana paulista.” (BENTES, 2009) e o projeto “SP2010 - 
Construção de uma Amostra da Fala Paulistana” (MENDES, 2011), sediados, 
respectivamente, na Universidade Estadual Paulista (UNESP/São José do Rio 
Preto), na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e na Universidade 
de São Paulo (USP), todos subsidiados pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (FAPESP). O autor registra ainda o pioneirismo dos 
trabalhos etnolinguísticos sobre a variedade paulista advindo das contribuições 
de Amadeu Amaral (1976), em O dialeto caipira, de Ada Rodrigues (1974), 
sobre o dialeto caipira de Piracicaba, de Mary Careno (1997), sobre a fala de 
comunidades negras do Vale do Ribeira, dos trabalhos variacionistas de Duarte 
(1986), sobre a realização de objeto direto anafórico na fala de paulistanos 
nativos e na linguagem da televisão, e de Ângela Rodrigues (1987), sobre 
concordância verbal na fala de favelados da capital paulista.
Cientes dessa carência de estudos sociolinguísticos sobre variedades 
paulistas, sobretudo do interior do estado, instituímos, no ano de 2003, o projeto 
ALIP, motivados pelos interesses de pesquisas que tinham como principal 
diretriz o enfoque da língua inserida em seu contexto social. O projeto teve 
por objetivo primeiro a composição de um banco de dados com amostras do 
português falado na região de São José de Rio Preto, recurso fundamental 
para a consolidação de grupos de pesquisa e para a proposição de projetos 
coletivos de pesquisa.
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Embora inspirados em outros projetos já consolidados (VARSUL, PEUL, 
VALPB, Gramática & Discurso), o projeto ALIP não assumiu como prerrogativa 
para sua proposição interesse por qualquer fenômeno linguístico em particular, 
mas, sob uma concepção mais ampla e mais aberta, manteve a preocupação 
de captar o máximo possível do dinamismo linguístico da região noroeste 
do estado de São Paulo, representada por São José do Rio Preto e seis outras 
cidades que lhe fazem fronteira: Bady Bassit, Cedral, Guapiaçu, Ipiguá, Mirassol 
e Onda Verde. Assim, entre os anos de 2004 e 2007, constituímos o banco de 
dados Iboruna (= rio preto, em Tupi), composto por dois tipos de amostras 
de fala: a primeira, coletada de acordo com os critérios da Sociolinguística 
laboviana (LABOV, 1972), constitui a Amostra Censo ou Amostra Comunidade 
(AC, daqui em diante), e a segunda, coletada secretamente em contextos 
interacionais livres, sem controle de qualquer variável social (RONCARATI, 
1996), constitui a Amostra de Interação (AI, daqui em diante).1
Na composição da AC, controlamos as variáveis sociais comprovadamente 
relevantes nos estudos sociolinguísticos, a saber: sexo/gênero; faixa etária 
(7 a 15 anos, 16 a 25 anos, 26 a 35 anos, 36 a 55 anos, mais de 55 anos), 
escolaridade (1º ciclo do ensino fundamental; 2º ciclo do ensino fundamental, 
ensino médio e ensino superior) e renda familiar (até 5 salários mínimos, 6 a 
10 salários mínimos, 11 a 25 salários mínimos e mais de 25 salários mínimos).2 
Do cruzamento das variantes dessas variáveis resultou um total de 152 perfis 
sociais, dos quais apenas um ainda não foi encontrado na comunidade. A 
inclusão de área geográfica como mais uma variável de estratificação faria 
crescer consideravelmente o número de informantes. Assim, para a execução 
do censo linguístico, os 152 perfis sociais foram distribuídos proporcionalmente 
por entre as sete cidades da região, considerando a densidade populacional 
mostrada no quadro 1 a seguir.
1 O nome IBORUNA (= Rio Preto) tem motivação histórica; é um topônimo de origem tupi-guarani que se pretendeu 
atribuir a cidade de São José do Rio Preto por ocasião da comemoração do seu cinquentenário. A contundente intervenção 
do episcopado riopretense não só impediu a mudança como conquistou de maneira definitiva a denominação primitiva, 
São José do Rio Preto, reduzida a Rio Preto de 1906 a 1944.  
2 Cabe aqui uma rápida justificativa acerca da proposição de algumas variantes: no recorte contínuo de faixas 
etárias, a primeira representa a fase em que os padrões linguísticos estão ainda em fixação; da segunda em 
diante, a motivação é buscada na pressão social sobre a linguagem do indivíduo, variável de acordo com 
a inserção no mercado de trabalho (SILVA, 1996); a segmentação das variantes de escolaridade, embora 
pedagogicamente extinta nos dois primeiros ciclos, preserva diferenças salientes em termos de currículo e 
metodologia de ensino e representa a divisão escolar em vigor no tempo em que a maioria dos informantes 
se enquadrava; sobre a variável renda familiar, reconhecendo a dificuldade de divisão de classe social por 
indicadores diversos, optamos apenas por esse indicador.
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Quadro 1 - Distribuição dos perfis sociais proporcionalmente 
à densidade populacional das cidades da região.&LGDGHVGD5HJLmRGH6mR-RVpGR5LR3UHWR 3RSXODomR 1~PHURGHLQIRUPDQWHV%DG\%DVVLWNPDRVXOGH6-53  &HGUDONPDRVXOGH6-53  *XDSLDoXNPDROHVWHGH6-53  ,SLJXiNPDRQRUWHGH6-53  0LUDVVRONPDRHVWHGH6-53  2QGD9HUGHNPDRQRUWHGH6-53  6mR-RVpGR5LR3UHWR  7RWDOGDSRSXODomRUHSUHVHQWDGD  
Fonte: (IBGE, 2000).3
A definição do perfil social desses informantes por cidade seguiu o método 
da distribuição aleatória (SILVA; SCHERRE, 1996) por área geográfica, que 
consiste nos seguintes procedimentos: (i) em uma primeira urna, colocamos 
todos os perfis sociais, identificados pelos números de 1 a 152; (ii) em uma 
segunda urna, depositamos os nomes de todas as cidades da região; (iii) por meio 
de escolha ao acaso, retirávamos de cada uma das urnas um perfil social e um 
nome de cidade, definindo-se assim a origem geográfica do perfil social; (iv) em 
seguida, devolvíamos apenas para segunda urna o nome da cidade escolhida, 
até que se atingisse o seu número de informantes; (v) nova escolha combinada 
era feita, até ser definida a origem geográfica de todos os informantes. Esse 
procedimento permitiu-nos assegurar a probabilidade de quaisquer dos perfis 
sociais pertencerem a uma dada cidade.
Definidos os perfis sociais, a constituição de AC, incluindo a localização dos 
perfis na comunidade, a gravação e a validação da entrevista e sua posterior 
transcrição ficou sob a responsabilidade de uma equipe técnica composta, na 
primeira fase do projeto, por 30 integrantes.4 Seguindo roteiro previamente 
elaborado, as entrevistas de AC foram direcionadas para obtenção de cinco tipos de 
textos de cada informante, com base na metodologia exposta em Votre e Oliveira 
(1995), a saber: narrativa de experiência pessoal, narrativa recontada, 
relato de descrição, relato de opinião e relato de procedimento.
Para a constituição da AI, pautada por orientações metodológicas e éticas 
(RONCARATI, 1996), integrantes da mesma equipe coletaram 11 amostras de 
interação social livre, cujas descrições são dadas no quadro 2.
3 Inclui os Distritos de Talhados e Engenheiro Schmidt
4 Compuseram a equipe um pesquisador coordenador geral, seis pesquisadores colaboradores e 23 auxiliares 
técnicos.
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Quadro 2 - Informações sobre as interações dialógicas de AI.$02675$ &217(;72'(,17(5$d­2±,1)250$17(6(192/9,'26$,&$6 &RQYHUVD HQWUH GRLV KRPHQV H FLQFR PXOKHUHV GH GLIHUHQWHV LGDGHV H HVFRODULGDGHV HPDPELHQWHIDPLOLDU$,*,/ 'LiORJRHQWUHGXDVDPLJDVYL]LQKDVFRPSHUILVVRFLDLVVHPHOKDQWHVQRSRUWmRGDFDVDGHXPDGHODV$,,/+$ 'LiORJRHQWUHWLDHVREULQKDGHGLIHUHQWHVLGDGHVHHVFRODULGDGHVHPDPELHQWHIDPLOLDU$,21' 'LiORJRHQWUHGXDVLUPmVGHPHVPDIDL[DGHLGDGHHGLIHUHQWHVHVFRODULGDGHVHPDPELHQWHIDPLOLDU$,&$6 'LiORJRHQWUHGXDVHVWXGDQWHVGHPHVPRSHUILOVRFLDOHPDPELHQWHXQLYHUVLWiULR$,0$5 &RQYHUVDHQWUHTXDWURPXOKHUHVGHSHUILVVRFLDLVGLIHUHQWHVHPDPELHQWHIDPLOLDU$,)(5 'LiORJRHQWUHPDULGRHHVSRVDGHPHVPDIDL[DHWiULDHGHQtYHLVGHHVFRODULGDGHGLIHUHQWHVHPDPELHQWHIDPLOLDU$,&$0 &RQYHUVDHQWUH WUrVHVWXGDQWHVGRVH[RPDVFXOLQRHPHVPRVSHUILV VRFLDLVHPDPELHQWHXQLYHUVLWiULR$,&$6 'LiORJR HQWUH XP DGYRJDGR H VXD FOLHQWH GH SHUILV VRFLDLV GLIHUHQWHV HP HVFULWyULR GHDGYRFDFLD$,&$6 'LVFXVVmR HQWUH GRLV DGYRJDGRV GH PHVPR SHUILO VRFLDO VREUH XPD SHoD MXUtGLFD HPHVFULWyULRGHDGYRFDFLD$,&$6 'LiORJR HQWUH FDVDO GH QDPRUDGRV HVWXGDQWHV XQLYHUVLWiULRV GH PHVPD IDL[D HWiULD HPDPELHQWHIDPLOLDU
Fonte: GONÇALVES (2005).
Na fase final do projeto, a preparação definitiva de AC e de AI ficou sob 
responsabilidade de quatro integrantes da equipe técnica, aos quais coube 
a tarefa de revisão minuciosa da documentação linguística de cada uma das 
gravações armazenadas no banco de dados: as transcrições e os respectivos 
áudios, as fichas sociais, as fichas de validação e os diários de campo. Além desse 
material, encontram-se disponíveis também no site do projeto5 os relatórios de 
cada fase do projeto, o manual de transcrição e o roteiro de entrevistas.6
Feita essa contextualização do projeto ALIP, a continuidade deste artigo 
estrutura-se em oito seções: na primeira, apresentamos brevemente pesquisas 
concluídas que se valeram das amostras do banco de dados Iboruna, para, nas 
seções seguintes, anteriores à conclusão e centrais deste artigo, oferecermos 
um panorama da concordância verbal (CV, daqui em diante) e da alternância 
pronominal (AP, daqui em diante) na fala do interior paulista, estabelecendo, 
a partir dos resultados alcançados para os fenômenos variáveis aí envolvidos, 
comparações interdialetais.
5 Disponível em: <www.iboruna.ibilce.unesp.br>.
6 Para maiores informações sobre questões teóricas e metodológicas do projeto ALIP, remetemos o leitor a 
Gonçalves (2008).
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Projeto ALIP: esboço de um retrato sociolinguístico da região noroeste 
do estado de SP
Próximo de completar sua primeira década de existência, o projeto ALIP e o 
banco de dados Iboruna já propiciaram importantes trabalhos descritivos da fala do 
interior paulista, tanto da perspectiva sociolinguística quanto de uma perspectiva 
funcionalista, não variacionista, de modo que um retrato sociolinguístico da região 
já começa a se esboçar.
Da perspectiva variacionista, os fenômenos já investigados contemplam os 
níveis fonético-fonológico e morfossintático. Integrados ao “Projeto de descrição 
sócio-histórica das vogais do português brasileiro” (PROBRAVO), que tem por 
objetivo descrever as realizações fonéticas de vogais nos dialetos de Sul a Norte do 
Brasil, trabalhos variacionistas envolvendo o dialeto paulista vêm se consolidando 
no estado de São Paulo, sob a coordenação da Profa. L. E. Tenani, da Unesp de 
São José do Rio Preto, a exemplo da descrição de outros dialetos que têm lugar 
no interior do projeto nacional, a saber: dialetos mineiros, dialetos do Sul, dialeto 
da Paraíba, dialeto mato-grossense, dialeto do Pará, dialeto de Rondônia, dialeto 
capixaba, dialeto baiano e dialeto carioca.7 Mais especificamente, com base nas 
amostras de fala do banco de dados Iboruna, as contribuições com PROBRAVO 
incluem resultados para os seguintes fenômenos variáveis: (i) alçamento vocálico 
em contextos de postônica medial de nomes, como em c[o]zinha ~ c[u]zinha e 
t[e]soura ~ t[i]soura (SILVEIRA, 2008), e de verbos, como em d[e]via ~ d[i]via e 
p[o]dia ~ p[u]dia (CARMO, 2009); (ii) alçamento e síncope de postônicas mediais, 
como em pês.s[e].go ~ pês.s[i].go ~ pês.go e a.bó.[bo].ra ~ a.bó.[bu].ra ~ a.bó.
[bra]  (RAMOS, 2009). 
Não diretamente ligados ao PROBRAVO, outros fenômenos fonéticos também 
já dispõem de resultados interessantes. Um exemplo é o trabalho de Ferreira (2010) 
sobre a redução de gerúndio, como em canta[ndo] ~ canta[no], traço marcante 
da fala paulista interiorana, que alcança percentuais elevadíssimos de aplicação 
da alternante reduzida (72%), frente a outras variedades. 
Resultados para fenômenos variáveis de ordem morfossintática incluem a 
expressão de futuro sintético x futuro analítico (FONSECA, 2010); a expressão 
de aspecto cursivo por meio de perífrases verbais, como em andar x continuar 
x ficar x viver + gerúndio (FERNANDES, 2010); a realização de preposições com 
x sem contração, como em com a ~ cu’a ~ c’a, para ~ pra ~ pa etc. (MARCATO, 
7 O PROBRAVO, composto por pesquisadores de 17 universidades brasileiras, foi criado em 2005 e, sediado na 
Universidade Federal de Minas Gerais, é atualmente coordenado pelos Profs. S. Lee e M. A. Oliveira. De modo 
articulado, vem procurando responder às seguintes questões: (i) como são realizadas foneticamente as vogais 
no PB? (ii) como se explica ou o que motiva a diversidade de realizações fonéticas? (iii) como os falantes 
do PB se entendem, apesar das diversidades da qualidade vocálica? (iv) é possível explicar essa diversidade 
gramaticalmente? (Informações disponíveis em: <http://relin.letras.ufmg.br/probravo>. Acesso em: 22 fev. 
2012). 
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2011); a expressão de cópula em orações matrizes predicativas, como em é 
claro que ~ claro que (FORTILLI, 2011); a alternância indicativo/subjuntivo 
em orações complexas (SANTOS, 2005); a marcação de plural em sintagmas 
nominais (FIAMENGUI, 2011) e em contextos de predicativo (SALOMÃO, 2010); 
a concordância verbal de 3PP (RUBIO, 2008) e padrões de concordância verbal 
e de alternância pronominal (RUBIO, 2012).
O banco de dados Iboruna tem servido ainda ao desenvolvimento de inúmeras 
pesquisas de descrição do português falado sob a perspectiva funcionalista, 
não variacionista. Dentre as várias pesquisas já concluídas, citemos: o uso de 
marcadores discursivos (GUERRA, 2007; PENHAVEL, 2010), a gramaticalização 
de juntivos (FELÍCIO, 2008; GALBIATI, 2010; SOUZA, 2009; RENCK, 2011), a 
gramaticalização e a combinação de orações (GONÇALVES, 2011; SANTANA, 
2010), a expressão de evidencialidade (VENDRAME, 2010) e o uso de predicações 
não verbais (FORTILLI, 2007).
Rotulado, de modo mais amplo, de sociofuncionalista, outro conjunto de 
trabalhos vem sendo desenvolvido, combinando-se as perspectivas da variação 
e da gramaticalização. Incluem-se nessa vertente a investigação de preposições 
com verbos de movimento (WIEDEMER, 2011), a alternância nós x a gente, o 
alçamento de constituintes (GONÇALVES, 2012) e as predicações reduzidas 
encaixadas em predicados avaliativos (LIMA, 2012). 
Dentre os inúmeros fenômenos variáveis comprovadamente presentes no 
PB do interior paulista, nossa motivação para o enfoque, neste artigo, apenas 
de fenômenos relacionados à CV e à AP, deve-se ao fato de esses constituírem 
fenômenos amplamente difundidos em grande número de regiões do território 
brasileiro, o que se comprova pelos inúmeros estudos já realizados para as 
também inúmeras variedades do PB, o que permite a realização de uma análise 
sociolinguística comparativa e a comprovação de possíveis padrões de variação 
nessas variedades de língua portuguesa existentes no Brasil. É do que passamos 
a tratar nas seções seguintes.
Panorama da concordância verbal e da alternância pronominal na fala 
do interior paulista 
Segundo Weinreich, Labov e Herzog (1968), a mudança linguística 
necessariamente deve ser concebida como encaixada no sistema linguístico 
e na matriz social, sem que isso implique, no entanto, concebê-la como um 
movimento de um sistema inteiro para outro completamente diferente. Em 
outras palavras, o que ocorre, num processo de mudança, é a alteração gradual 
de um conjunto limitado de variáveis num sistema. O controle dessa variação 
pode ser apreendido a partir da competência linguística dos membros da 
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comunidade de fala. Da mesma forma, no desenvolvimento da mudança 
linguística, a estrutura social pode pesar de forma diferente sobre o sistema 
linguístico abstrato. A questão do encaixamento, portanto, lidará com o 
entrelaçamento das mudanças com outras que poderão afetar tanto a estrutura 
linguística quanto a estrutura social.
Especificamente, no fenômeno variável da concordância verbal (CV, daqui 
em diante), a redução no paradigma da conjugação verbal acarreta alterações 
em outro subsistema da língua, como, por exemplo, na estrutura oracional, 
levando a um maior preenchimento da posição de sujeito, nos casos em que 
há o emprego de verbo no singular para sujeito plural, semelhantemente ao 
que ocorre em outras línguas. Contribui também para a redução do paradigma 
verbal a implementação de outras formas pronominais, como as formas você/
vocês, para a segunda pessoa do singular/plural (2PS/2PP, daqui em diante), e a 
gente, para a primeira pessoa do plural (1PP, daqui em diante), que, com maior 
frequência, se vinculam às formas verbais de terceira pessoa.
A alternância pronominal (AP, daqui em diante) de 1PP talvez seja, dos 
fenômenos variáveis no PB, o que mais apresente sinais de encaixamento na 
matriz social, visto que se mostra presente em todos os segmentos sociais 
de inúmeras variedades, o que significa um grande passo no processo de sua 
implementação ou aceitação.
Com vistas ao oferecimento de um panorama dos fenômenos de CV e de 
AP, apresentamos, a seguir, um quadro resumo de realizações pronominais e 
respectivos padrões de CV verificados em diferentes variedades do PB, com 
destaque para a variedade falada no interior paulista, os quais podem ser 
contrastados com os padrões normativos da língua portuguesa.8
8 Para fenômenos variáveis envolvendo 1PP do discurso e 3PP, procedemos à análise quantitativa e qualitativa e, 
para a primeira pessoa do singular (1PS, daqui em diante), 2PS e 2PP do discurso e terceira pessoa do singular 
(3PS, daqui em diante), procedemos à análise apenas qualitativa.
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Quadro 3 - Realizações pronominais e formas correlatas e 
padrões de conjugação verbal em variedades do PB.9DULHGDGHV3HVVRD 3$'5­2 (678'26'232578*8Ç6%5$6,/(,52 32578*8Ç6%5$6,/(,52'2,17(5,253$8/,67$3URQRPHHFRUUHODWRV &RQMXJDomR([HPSOR 3URQRPHH&RUUHODWRV &RQMXJDomR([HPSOR 3URQRPHH&RUUHODWRV &RQMXJDomR([HPSOR36 (X 36FDQWR (X 36[36FDQWR[FDQWD (X 36FDQWR36 7X 36FDQWDV 7X 36[36FDQWDV[FDQWD 9RFr 36FDQWD9RFr 36FDQWD36 (OHDHFRUUHODWRV 3633FDQWD [FDQWDP (OHDHFRUUHODWRV 36[33FDQWD[FDQWDP (OHD HFRUUHODWRV 36 [ 33FDQWD [FDQWDP&ROHWLYRSRYR 36 [ 33FDQWD [FDQWDP &ROHWLYRSRYR 36[33FDQWD[FDQWDP &ROHWLYRSRYR 36[33FDQWD [FDQWDP33 1yV HFRUUHODWRV 33FDQWDPRV 1yV HFRUUHODWRV 33[36FDQWDPRV[FDQWD 1yV HFRUUHODWRV 33[36FDQWDPRV [FDQWD$JHQWH 36[33[33FDQWD[FDQWDPRV[FDQWDP $JHQWH 36[33FDQWD [FDQWDPRV33 9yV  33FDQWDLV 9RFrV 33[36FDQWDP[FDQWD 9RFrV 33[36FDQWDP [FDQWD33 (OHDVHFRUUHODWRV 33FDQWDP (OHDVHFRUUHODWRV 33[36FDQWDP[FDQWD (OHDV HFRUUHODWRV 33[36FDQWDP [FDQWD
Fonte: RUBIO (2012). 9 10 11 12
9 Dados relativos ao PB tomam por base os resultados dos trabalhos de Lucchesi, Baxter e Silva (2009) e Lopes 
e Naro (2011), para a 1PS; Loregian (1996), Paredes Silva (1996), Hausen (2000), Orlandi (2004), Amaral (2003) e 
Modesto (2006), para a 2PS; Scherre e Naro (1998a), Mattos (2003) e Rubio (2012), para a 3PS; Bortoni-Ricardo 
(1985), Rodrigues (1987), Omena (1986, 2003), Lopes (1999), Naro, Görski e Fernandes (1999), Zilles, Maya e Silva 
(2000), Zilles (2005, 2007), Vianna (2006), Coelho (2006), Lucchesi Baxter e Silva (2009), para a 1PP; Bechara 
(2002), Neves (2000) e Perini (2010), para a 2PP; Lemle e Naro (1977), Nina (1980), Nicolau (1984), Rodrigues 
(1987), Graciosa (1991), Naro e Scherre (1999, 2000a, 2000b, 2003 e 2007), Scherre e Naro (1993, 1997, 1998a, 
1998b, 1999, 2001, 2006), Monguilhott e Coelho (2002), Silva e Lucchesi (2006), Gameiro (2005), Monte (2007), 
para 3PP.
10 Dados relativos ao PB do interior paulista tomam por base os trabalhos de Rubio (2008, 2012).
11 As formas entre parênteses constituem fenômenos pouco recorrentes, mas já atestados. 
12 A tradição gramatical admite variação na CV somente nos casos específicos de sujeito partitivo (núcleo 
singular com elementos plurais adjacentes) ou de sentido coletivo.
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Como se observa no quadro acima, no tocante à expressão pronominal, o PB, 
de forma geral, dispõe de oito formas, duas das quais com alternância: 2PS (tu x 
você) e 1PP (nós x a gente). Essa situação se reduz, se consideradas variedades 
específicas como a do interior paulista, que apresenta sete formas pronominais, 
com alternância em apenas uma delas (nós x a gente).
Quando se consideram os diferentes padrões de CV, à exceção da 2PS, expressa 
pelo pronome você, que apresenta padrão único de CV com 3PS (regra categórica, 
portanto), a regra de CV é variável para as formas pronominais, em maior ou 
menor grau, prevalecendo, nos diferentes padrões, para cada uma delas, a 3PS. Na 
variedade do interior paulista, também escapa a essa constatação a CV com 1PS.
A investigação dos fenômenos variáveis envolvendo tanto o quadro 
pronominal quanto os padrões de CV no PB demandaria, certamente, trabalho 
de maior fôlego, motivo pelo qual nos restringimos, neste artigo, ao enfoque dos 
fenômenos variáveis comuns à amostra do interior paulista (em destaque no 
quadro apresentado). Fundamentados na literatura pertinente, para a CV variável 
de 3PS e 2PP, apresentamos apenas ocorrências exemplificativas que comprovam 
tratar-se de fenômenos variáveis também na fala do interior paulista, e, para 
AP e CV de 1PP do discurso e CV de 3PP, apresentamos análises qualitativas 
e quantitativas, focalizando os resultados gerais e contrastando-os com os de 
outras variedades do PB.
Variação na concordância verbal de terceira pessoa do singular (3PS)
Considerando a 3PS, é possível verificar a ocorrência de variação entre o uso de 
formas verbais de 3PS e de 3PP nos chamados casos de concordância semântica, 
nos quais o núcleo do sujeito tem significado coletivo (povo, multidão, pessoal, 
grupo, turma, por exemplo).
As gramáticas normativas aludem ao fenômeno variável como uma 
“concordância ideológica.” Cunha e Cintra (1984, p.602) afirma que a silepse, figura 
de sintaxe de efeito expressivo, apresenta coesão significativa, ocasionada pelo 
contexto geral e pela situação. A concordância, nesse caso, faz-se com o sentido 
e não com a forma gramatical das palavras. No caso da silepse de número, um 
substantivo que se encontra no singular pode ser semanticamente considerado 
como plural, por ser coletivo (o povo votaram...).
Segundo Scherre e Naro (1993), a variação ocorre também nas estruturas 
complexas que se apresentam normalmente em construções cujo núcleo do 
sujeito é singular (seja ele de natureza quantitativa ou não) seguido de um SPrep 
de núcleo plural, que ocasiona uma leitura quantitativa, coletiva ou partitiva.
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No PB do interior paulista, o fenômeno variável também é observado, conforme 
apresentamos a seguir, nas ocorrências exemplificativas recolhidas do banco de 
dados Iboruna.13
(1.a) é quase como na saúde né? Existe meia dúzia de privilegiados né? 
que GAnham MUIto...[Doc.: hum::] e:: e também existe a maioria que 
ganha muito po(u)co
[BDI-AC-138-305]
(1.b) uma parte dos impostos deviam... ficá(r) pra assim... tê(r) um/ a gente 
ter o atendimento
[BDI-AC-138-277]
(1.c) a maioria das famílias num aceita e eu acabo tendo PEna dessas 
pessoas porque eles são muito simples... 
[BDI-AC-152-540]
Nas ocorrências, verifica-se o uso de formas verbais em 3PS e 3PP, junto de 
expressões complexas de núcleo singular, invariavelmente, na 3PS, que possuem 
um SPrep de núcleo plural ((1.a) a (1.c)). Embora, em termos frequenciais, essas 
ocorrências não sejam suficientes para investigação sociolinguística, elas apontam 
para existência de variação de CV de 3PS também na variedade brasileira do 
interior paulista.
Variação na concordância verbal com segunda pessoa do plural (2PP)
A forma pronominal vocês (e suas variantes, ocês, cês, cêis), no PB, é utilizada 
categoricamente para a representação da 2PP do discurso, em lugar da forma 
padrão, vós. Segundo Perini (2010), alguns itens tradicionalmente analisados 
como pronomes pessoais não ocorrem no PB, como a forma vós, que é somente 
usada na língua escrita em determinados contextos religiosos. No PB, a CV com 
2PP do discurso é variável, com emprego de verbos em 3PS e em 3PP junto do 
pronome vocês, fenômeno também presente na variedade do interior paulista, 
como se observa nas ocorrências extraídas das amostras de interação do Iboruna.14
13 Ao final de cada ocorrência, apresentamos, entre colchetes, respectivamente: a origem das amostras, BDI 
(banco de dados Iboruna), o tipo de amostra, AC ou AI (amostra censo ou amostra de interação), o número de 
identificação do perfil social do informante e a linha da ocorrência.
14 Os tipos textuais que constituem a amostra censo restringem a ocorrência de formas de 2PP, encontradas 
apenas nas amostras de interação. Embora, nesse tipo de amostra, ocorram 2PS e 2PP, as ocorrências não 
são suficientes para estudo quantitativo. Nota-se também fenômeno de ordem fonético-fonológica no uso do 
pronome, com a alternância entre as formas vocês e cê(i)s.
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(2.a) cês assiste também esse programa?... nós assiste TOdo dia... bom eu 
quando tô em casa
[BDI-AI-002-30]
(2.b) –“mas cês num tá ensinan(d)o direi::to”– ... ela ainda falava –“eu quero 
aprende mais”–
[BDI-AI-004-65]
(2.c) a gente vê que cês dão muito valor no estudo... cês é::... cês a::cha 
importan::te estudá::(r)
[BDI-AI-004-45
(2.d) então mas vocês nunca/...  vocês nunca foram no fórum pra resolvê(r) 
isso?
[BDI-AI-009-78]
(2.e) cê sa/ lembra onde tem um xerox?... ali pela rodoviá::ria tal?... cês num 
entraram por ali?
[BDI-AI-008-220]
Não obstante a referência, nesses casos, seja à 2PP, o comportamento 
em relação à CV é semelhante ao verificado junto dos pronomes de 3PP, eles 
e elas. As observações sobre o fenômeno de 2PP aqui apresentadas, embora 
superficiais, apontam, ao menos, para a necessidade de uma investigação 
mais acurada desses contextos passíveis de variação.
Alternância pronominal no uso da primeira pessoa do plural (1PP) do 
discurso
Em relação à 1PP do discurso, observam-se, no PB, fenômenos variáveis 
de AP e de CV. Para o estudo da AP de 1PP no PB do interior paulista, foi 
analisado um total de 2.173 ocorrências das formas pronominais nós e a gente 
explícitas (plenas) e não explícitas (desinenciais ou nulas), com 1.603 casos 
da forma pronominal a gente (1.413 ocorrências do pronome explícito e 190 
do pronome não explícito) e 570 da forma pronominal nós (477 casos de nós 
explícito e 93 casos de nós não explícito). Seguem, na tabela 1, os percentuais 
de distribuição das ocorrências.
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Tabela 1 - Alternância pronominal de primeira pessoa do plural 
(nós x a gente) no português brasileiro do interior paulista.9$5,('$'( 1Ï6 $*(17( 727$/3%±,%2581$   68-(,72352120,1$/ H[SOtFLWR QmRH[SOtFLWR H[SOtFLWR QmRH[SOtFLWR
Fonte: RUBIO (2012). 
Para a fala do interior paulista, os resultados apontam que a forma inovadora 
a gente (como em (3.a)) predomina sobre a forma pronominal conservadora nós 
(como em (3.b)), com percentual de uso de 73,8%. Para ambas as formas de 
codificação do 1PP, sujeitos explícitos (identificados por (i) nas ocorrências (3.a) 
e (3.b)) prevalecem acentuadamente sobre os não explícitos (identificados por 
(ii) nas ocorrências). 
(3.a) lá em casa (i) a gente... num tinha diNHE(i)ro... (ii) num tinha RO(u)pa 
[BDI-074-505]
(3.b)  eu trabalhava com trabalho de roça... lá (i) nós mexíamos com MUda 
(ii) preparávamos mudas de café... 
[BDI-114-60]
Apresentamos o quadro de variáveis consideradas na investigação da 
AP de 1PP e respectiva ordem de seleção apontada pelo programa estatístico 
GOLDVARB.
Quadro 4 - Ordem de seleção das variáveis consideradas para 
o fenômeno de alternância pronominal de primeira pessoa 
do plural no português brasileiro do interior paulista.)HQ{PHQR9DULiYHLV 1yV[$JHQWH3%GRLQWHULRUSDXOLVWD,%2581$/LQJXtVWLFDV 3DUDOHOLVPROLQJXtVWLFRGLVFXUVLYR 6DOLrQFLDI{QLFDYHUEDO *UDXGHGHWHUPLQDomRGRVXMHLWR 7HPSRHPRGRYHUEDO 3UHHQFKLPHQWRGRVXMHLWR QmRVHOHFLRQDGD6RFLDLV (VFRODULGDGH )DL[DHWiULD *rQHUR QmRVHOHFLRQDGD
Fonte: RUBIO (2012).
1016 Alfa, São Paulo, 56 (3): 1003-1034, 2012
É possível observar, no quadro, que, dentre as variáveis linguísticas, 
paralelismo linguístico discursivo foi selecionado o fator mais relevante no 
fenômeno. Saliência fônica verbal, grau de determinação do sujeito e tempo 
e modo verbal foram selecionados em 2º, em 5º e em 6º lugares, respectivamente. 
O grupo de fatores preenchimento do sujeito, que controla os contextos de 
sujeito explícito e de sujeito não explícito, foi o único não selecionado pelo programa 
GOLDVARB, o que revela que a variável possui pouco peso no processo de AP na 
amostra considerada. Relativamente às variáveis sociais, sobressaem-se faixa 
etária e escolaridade, que foram selecionadas como relevantes em 3º e 4º lugares. 
Gênero foi considerado estatisticamente não relevante. A partir desses resultados, 
um primeiro julgamento é o de que, no PB do interior paulista, é forte a atuação de 
variáveis tanto linguísticas quanto sociais na AP de 1PP.
Efetuamos a comparação dos resultados gerais obtidos em nosso estudo 
com resultados evidenciados em outras variedades do Estado de São Paulo 
e em variedades de outros estados brasileiros, a fim de verificar as possíveis 
semelhanças e discrepâncias de percentuais da AP em diferentes variedades da 
língua portuguesa.15
Gráfico 1 - Alternância pronominal de primeira pessoa do plural 
nós e a gente em diferentes variedades do português brasileiro.
Fonte: Elaboração própria.16
15 Lembremos que não é nosso intuito contemplar todos os estudos já realizados sobre AP de 1PP, mas oferecer 
somente um panorama do fenômeno, na consideração de fatores de ordem diatópica e diastrática. 
16 Características sociais das amostras: João Pessoa-PB (FERNANDES, 1999): escolaridade de nula a superior; 
faixa etária de 15 a 25, de 26 a 49 e de mais de 50 anos; e gêneros masculino e feminino; Pelotas-RS-Projeto 
VARX (BORGES, 2004): escolaridade fundamental, média, superior; faixa etária de 16 a 25, de 26 a 37, de 38 a 49, 
de 50 a 64 e de mais 65; e gêneros masculino e feminino; Interior Paulista-Iboruna (RUBIO, 2012): escolaridade 
fundamental, média, superior; faixa etária de 16 a 25, de 26 a 35, de 36 a 55 e de mais de 55; e gêneros feminino 
e masculino; Florianópolis-SC-Projeto VARSUL (SEARA, 2000): escolaridade primária, ginasial e secundária; 
faixa etária de 15 a 24, de 25 a 50 e de mais de 50; e gêneros feminino e masculino; Rio de Janeiro-RJ (OMENA; 
BRAGA, 1996): escolaridade fundamental e média; faixa etária de 7 a 14, de 15 a 25, de 26 a 49 e de 50 a 71 
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Sem perder de vista a diferença na estratificação social dos corpora em que 
cada investigação se baseia, os resultados do gráfico acima permitem evidenciar 
que as variedades do PB apresentam diferenças no uso das formas pronominais 
nós e a gente, com uma discrepância, se comparadas as variedades dos extremos 
do gráfico, de quase 37 pontos percentuais.
Em variedades de diferentes regiões e estados brasileiros, como a de João 
Pessoa (PB), a de Pelotas (RS), a do interior paulista, a de Florianópolis (SC), 
a do Rio de Janeiro (RJ) e a de Porto Alegre (RS), nota-se, pelos percentuais 
de emprego da forma a gente (79%, 78%, 69% e 73,8%, 72%, 70% e 69%, 
respectivamente), o predomínio acentuado da forma inovadora sobre a forma 
conservadora, o que, contudo, não se estende a todas as variedades do território 
brasileiro. É possível verificar certo equilíbrio entre as formas alternantes, em 
determinadas comunidades, como a de Brasilândia, na periferia de São Paulo, 
e a do estado de Goiás, que apresentaram, respectivamente, 53% e 54% de 
emprego da forma inovadora, a despeito de apresentarem estratificação social 
diferentes (confira nota 15).
O ligeiro predomínio do pronome nós foi atestado recentemente em Chapecó 
(SC), com 52% de emprego dessa forma, em oposição aos 48% de emprego da 
forma a gente, o que aproxima essa variedade popular à do PB culto falado nas 
cidades do Rio de Janeiro, Salvador e Porto Alegre, consideradas conjuntamente 
por Lopes (1999), que constatou uma frequência de 57,8% de uso de nós contra 
42,2% de uso de a gente.
Essa constatação, aliada à observação de outros estudos do PB, confirma 
que a escolaridade não é fator que exerce forte influência no fenômeno variável 
da AP, já que, apesar de a maioria dos trabalhos considerar informantes de 
todas as faixas escolares (desde escolaridade nula até superior), constatam-
se aproximações e distanciamentos entre as diferentes variedades do PB. 
Observam-se, por exemplo, aproximações entre a variedade de Cinzento-BA (44% 
de emprego de nós), com informantes de escolarização nula ou baixa; a de Lages-
SC (42% de uso de nós), com informantes de escolaridade primária, ginasial e 
anos; e gêneros masculino e feminino; Porto Alegre-RS (ZILLES; MAYA; SILVA, 2000): escolaridade de baixa 
até superior; faixa etária de 25 a 49 e de mais de 50 anos; e gêneros feminino e masculino; Blumenau-SC 
(TAMANINE, 2002): escolaridade primária, ginasial e secundária; faixa etária de até 45 anos e de mais de 50; 
e gêneros masculino e feminino; Lages-SC (TAMANINE, 2002): escolaridade primária, ginasial e secundária; 
faixa etária de até 45 anos e de mais de 50 anos; e gêneros masculino e feminino; Cinzento-BA (ANTONINO; 
BANDEIRA, 2011): escolaridade baixa ou nula; faixa etária de 20 a 40, de 41 a 60, de 61 a 80 e de mais de 80 
anos; e gêneros feminino e masculino; Goiás-GO (MATTOS, 2010): escolaridade média e superior; faixa etária 
de menos de 21, de 21 a 40 e acima de 41; e gêneros masculino e feminino; Brasilândia-SP (COELHO, 2006): 
escolaridade de nula até 8 anos; faixa etária de menos de 25, de 25 a 50 e de mais de 50 anos; e gêneros 
masculino e feminino; Chapecó-SC (TAMANINE, 2002): escolaridade primária, ginasial e secundária; faixa 
etária de até 45 anos e  de mais de 50 anos; e gêneros masculino e feminino; Rio de Janeiro, Porto Alegre e 
Salvador-Projeto NURC (LOPES, 1999): escolaridade superior; faixa etária de 25 a 35, de 36 a 55 e de mais de 56 
anos; e gêneros masculino e feminino.
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secundária; e a de Goiás-GO (46% de emprego de nós), com informantes de 
escolaridade média e superior. Por outro lado, há discrepância entre variedades 
geograficamente próximas, como a de Florianópolis-SC (28% de emprego de nós) 
e de Chapecó-SC (52% de uso do nós), mesmo ambas contando com informantes 
de perfis sociais muito semelhantes.
Os resultados de outros trabalhos também demonstram que a variação 
diatópica não é relevante para a AP de 1PP, pois há variedades geograficamente 
distantes, como a de João Pessoa-PB, a de Pelotas-RS e a do interior paulista, com 
comportamentos semelhantes em relação ao uso de nós e a gente (79%, 78% e 
73,8% de emprego do pronome a gente, respectivamente).
Variação na concordância verbal de primeira pessoa do plural (1PP) 
Após a observação e análise do fenômeno da AP de 1PP, passamos a tratar 
de dois outros fenômenos relacionados à 1PP: a CV variável junto do pronome 
nós e do pronome a gente. A seguir, apresentamos os resultados gerais para 
esses dois fenômenos.
Tabela 2 - Concordância verbal de primeira pessoa do 
plural no português brasileiro do interior paulista.352120(9$5,('$'( 1Ï6 $*(17(33 36 33 363%GRLQWHULRUSDXOLVWD    
Fonte: RUBIO (2012).
No PB do interior paulista, evidencia-se, junto do pronome nós, uma frequência 
de uso de 85,5% de formas em 1PP (como em (4.b)) e de 14,5%, de formas em 3PS 
(como em (4.b)). Já a regra de CV com a gente é praticamente semicategórica, em 
favor de formas verbais em 3PS (como em (4.c)), com percentual de 94%, contra 
apenas 6% de emprego de 1PP (como em (4.d)).
(4.a) Nós nunca desconfiô(u) de nada... porque viVIA dentro da sua casa... 
a gente conviVIA ali 
[BDI-090-500] 
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(4.b) aí nós tivemo(s) a oportunidade de::... conhecê(r) Fernando de 
Noronha... 
[BDI-051-215]
(4.c) mais um po(u)co pra frente... já tem uma entradazinha... né? que a gente 
fala que é a Lagoa Seca né? 
[BDI-132-195] 
(4.d)  meu irmão/ a gente dividimo(s) o lo::te...  meu irmão tá construindo 
no fun::do uma casa
[BDI -038-170]
Considerando as diferentes características dos fenômenos variáveis aqui 
considerados, apresentamos, no quadro que se segue, a ordem de seleção das 
variáveis neles atuantes.
Quadro 5 - Ordem de seleção das variáveis consideradas para 
os fenômenos de concordância verbal de primeira pessoa 
do plural no português brasileiro do interior paulista.)HQ{PHQR9DULiYHLV &9FRPQyV3%GRLQWHULRUSDXOLVWD &9FRPDJHQWH3%GRLQWHULRUSDXOLVWD/LQJXtVWLFDV ([SOLFLWXGHGRVXMHLWR  3DUDOHOLVPRGLVFXUVLYR  6DOLrQFLDI{QLFDYHUEDO  7HPSRHPRGRYHUEDO QmRVHOHFLRQDGD QmRVHOHFLRQDGD*UDXGHGHWHUPLQDomRGRVXMHLWR QmRVHOHFLRQDGD 6RFLDLV *rQHUR QmRVHOHFLRQDGD QmRVHOHFLRQDGD)DL[DHWiULD  (VFRODULGDGH  QmRVHOHFLRQDGD
Fonte: RUBIO (2012).
A seleção das variáveis exibida acima justifica a consideração dos casos de 
possíveis variações em relação à CV de 1PP de forma individual, uma vez que cada 
um dos fenômenos variáveis apresenta diferente ordem de seleção dos fatores 
e diferentes fatores relevantes no processo de variação. Para a CV com nós, por 
exemplo, destaca-se a relevância de dois, dos três fatores sociais considerados, 
inclusive com a seleção de escolaridade como variável mais relevante. Da 
observação das variáveis consideradas para a CV com a gente, entretanto, verifica-
se menor influência de variáveis sociais, já que apenas faixa etária foi selecionada 
e, diga-se, como última na ordem de relevância, e maior influência de variáveis 
estruturais, com a seleção de quatro, das cinco consideradas.
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Nos dois próximos gráficos, efetuamos a comparação dos resultados obtidos 
em nosso estudo para a CV de 1PP com nós e a gente com os resultados de outras 
variedades do PB.
Gráfico 2 - Concordância verbal com o pronome 
nós em variedades do português brasileiro.
Fonte: Elaboração própria.17
Em relação à forma de 1PP concordante com o pronome nós, com base nos 
dados do gráfico 2, verifica-se que o fenômeno se atesta como variável para a 
maioria das variedades pesquisadas, em maior ou menor grau de emprego das 
formas verbais de 1PP, com variação de até 57 pontos percentuais (variedade 
de Brasilândia vs. variedade de Panambi e de Porto Alegre). Se consideradas as 
variedades do PB de Copacabana e Nova Iguaçu, no Rio de Janeiro, contudo, 
constata-se emprego categórico de formas verbais de 1PP junto do pronome nós.
A frequência de emprego da desinência de 1PP com o pronome nós apresentada 
nas amostras de fala do interior paulista (85,5%), a princípio, surpreende, por ser 
mais elevada que a apresentada em inúmeras outras variedades. Entretanto, a 
17 Características sociais das amostras: Brasilândia-Periferia de SP (COELHO, 2006): escolaridade de nula até 
8 anos, faixa etária de menos de 25, de 25 a 50 e de mais de 50 anos e gêneros masculino e feminino; Feira 
de Santana-BA (CARMO; ARAÚJO, 2010): escolaridades  nula e fundamental (português popular), faixas 
etárias diversas, informadas no trabalho, e gêneros masculino e feminino; Rio de Janeiro-RJ (NARO; GORSKI; 
FERNANDES, 1999): escolaridade de até 3 anos e de 4 a 8 anos, faixa etária de 6 a 12, 13 a 20, 21 a 40 e mais de 
40 anos e gêneros masculino e feminino; Periferia de São Paulo (RODRIGUES, 1987): escolaridade nula e de até 
4 anos, faixa etária de 20 a 35, 36 a 50 e mais de 51 anos e gêneros feminino e masculino; São Miguel dos Pretos-
RS (ALMEIDA, 2006): escolaridade não explicitada, faixa etária de 15 a 24, 40 a 64 e 65 a 90 anos e gêneros 
masculino e feminino; Goiás-GO (MATTOS, 2010): escolaridade ensino médio e superior, faixa etária de menos 
de 21, de 21 a 40 e acima de 41 anos e gêneros masculino e feminino; Interior Paulista-Iboruna (RUBIO, 2012): 
escolaridade fundamental, média, superior, faixa etária de 16 a 25, 26 a 35, 36 a 55 e mais de 55 anos e gêneros 
feminino e masculino; Panambi e Porto Alegre-RS (ZILLES; MAYA; SILVA, 2000): escolaridade de baixa até 
superior, faixa etária de 25 a 49 e mais de 50 anos e gêneros feminino e masculino; Nova Iguaçu e Copacabana 
-RJ (VIANNA, 2011): escolaridade fundamental, média e superior, faixa etária de 18 a 35, de 36 a 55 e mais de 
55 anos e gêneros masculino e feminino.
1021Alfa, São Paulo, 56 (3): 1003-1034, 2012
observação das características sociais de cada corpus, principalmente o nível 
de escolaridade dos informantes, fornece explicações para a frequência mais 
elevada da amostra do interior de São Paulo: as amostras que apresentam menores 
frequências de verbos em 1PP com o pronome nós possuem, quase em sua 
totalidade (exceção feita para a amostra de Goiás, que possui frequência inferior 
de CV (81%), mas bastante próxima da frequência de CV do interior paulista 
(85,5%)), informantes com níveis de escolaridade menores do que os da amostra 
do banco de dados Iboruna e também das amostras de CV de Panambi e Porto 
Alegre e de Nova Iguaçu e Copacabana, as quais apresentam todos os informantes 
com escolaridade superior.
A consideração apenas das frequências gerais de emprego das formas de 
1PP e de 3PS junto do pronome nós e das características sociais dos informantes, 
obviamente, não permite que se determine com clareza todos os fatores 
responsáveis pela amplitude de variação na CV entre as diversas variedades do PB, 
porém é possível confirmar, de antemão, que, diferentemente do fenômeno variável 
de AP nós e a gente, o fenômeno variável de CV de 1PP com nós é influenciado 
diretamente pelo nível de escolarização.
Vejamos, agora, o gráfico 3, comparativo da CV com o pronome a gente.
Gráfico 3 - Concordância verbal com a forma pronominal 
a gente em variedades do português brasileiro.
Fonte: Elaboração própria.18
18 Características sociais das amostras: Rio de Janeiro-RJ (NARO; GORSKI; FERNANDES, 1999): escolaridade 
de até 3 anos e de 4 a 8 anos, faixa etária de 6 a 12, 13 a 20, 21 a 40 e mais de 40 anos e gêneros masculino 
e feminino; Interior Paulista- Iboruna (RUBIO, 2012): escolaridade fundamental, média, superior, faixa etária 
de 16 a 25, 26 a 35, 36 a 55 e mais de 55 anos e gêneros feminino e masculino; Brasilândia-Periferia de São 
Paulo (COELHO, 2006): escolaridade: de nula até 8 anos, faixa etária de menos de 25, de 25 a 50 e de mais de 
50 anos e gêneros masculino e feminino; Feira de Santana-BA (CARMO; ARAÚJO, 2010): escolaridade nula 
e fundamental (português popular), faixas etárias diversas, não informadas e gêneros masculino e feminino; 
Goiás-GO (MATTOS, 2010): escolaridade média e superior, faixa etária de menos de 21, de 21 a 40 e acima 
de 41 anos e gêneros masculino e feminino; Nova Iguaçu e Copacabana-RJ (VIANNA, 2011): escolaridade 
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A CV com pronome a gente não pode ser caracterizada como fenômeno 
amplamente variável no PB, pois, na maioria das variedades consideradas, o 
emprego de formas verbais de 3PS supera 95% (Brasilândia-periferia de São Paulo, 
Feira de Santana-BA, municípios do estado de Goiás, Nova Iguaçu e Copacabana-
RJ), sugerindo aplicação semicategórica dessas formas junto do pronome. A 
amostra do interior paulista apresentou uma variação pouco superior a 5%, o 
que faz com que o fenômeno de CV junto de a gente na comunidade também se 
classifique como semicategórico, com grande predominância de formas verbais 
de 3PS junto do pronome a gente. Das variedades investigadas, a única para a 
qual o fenômeno pode ser considerado variável é a do Rio de Janeiro-RJ, que 
apresentou 13% de uso de 1PP para a forma a gente.
Variação na concordância verbal de terceira pessoa do plural (3PP)
São inúmeros os estudos sociolinguísticos que tratam da CV de 3PP nas 
variedades do PB e muitas são as variáveis linguísticas e sociais que demonstram 
exercer influência sobre o fenômeno nessas variedades. Apresentamos, a seguir, 
os resultados relativos à CV de 3PP, para a fala do interior paulista.
Tabela 3 - Concordância verbal de terceira pessoa do 







PB – interior 
paulista
73% (1.971) 27% (728) 100% (2.699)
Fonte: RUBIO (2012).
Os resultados gerais apontam uma frequência de 73% de emprego de formas 
em 3PP junto de sujeitos de 3PP (ocorrência (5.a)), e de 27% em 3PS com sujeitos 
em 3PP (ocorrência (5.b)). As variáveis relevantes para os fenômenos seguem 
apresentadas no quadro 6, a seguir.
(5.a) até os noivos foram hospitalizados... na Santa Casa de Rio Preto... não 
puderam nem seguir para a lua-de-mel... ficaram ali hospitalizados
[BDI-113-85]
fundamental, média e superior, faixa etária de 18 a 35, de 36 a 55 e mais de 55 anos e gêneros masculino e 
feminino.
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(5.b) nessa fazenda... meus avôs fez um cercado... fez um pomar de:: 
jabuticaba... então... quando as jabuticabas nasciam... que estavam na 
época de colher eles...ela tocava né... um... beRRANte... 
[BDI-102-174]
Quadro 6 - Ordem de seleção das variáveis para o 
fenômeno de concordância verbal de terceira pessoa do 
plural no português brasileiro do interior paulista.)HQ{PHQR9DULiYHLV &9'(33QR3%GRLQWHULRUSDXOLVWD/LQJXtVWLFDV 3RVLomRGRVXMHLWR 7UDoRVHPkQWLFRGRUHIHUHQWHGRVXMHLWR 3DUDOHOLVPRIRUPDOGLVFXUVLYR 6DOLrQFLDI{QLFDYHUEDO 3DUDOHOLVPRIRUPDORUDFLRQDO 7LSRPRUIROyJLFRGRVXMHLWR QmRVHOHFLRQDGD6RFLDLV (VFRODULGDGH )DL[DHWiULD *rQHUR 
Fonte: RUBIO (2012).
De acordo com os resultados do quadro 6, observa-se que a CV de 3PP 
na fala do interior paulista sofre a influência direta de variáveis de natureza 
tanto linguística quanto social, o que se confirma pela seleção de oito delas, 
das nove consideradas, com destaque para a variável social escolaridade, 
primeira em ordem de relevância, e para as variáveis linguísticas paralelismo 
linguístico discursivo e saliência fônica, selecionadas em 2º e 3º lugares, 
respectivamente. Variáveis relacionadas ao sujeito não se mostraram de grande 
relevância, já que duas delas foram selecionadas em quinto e sexto lugares (traço 
semântico e posição, respectivamente) e a terceira não foi selecionada (tipo 
morfológico). Acrescente-se ainda que a seleção da variável escolaridade 
como a mais relevante aponta que o fenômeno é fortemente estigmatizado na 
fala do interior paulista, a exemplo do que ocorre no PB, em geral. No gráfico 
4, apresentamos a comparação dos resultados gerais obtidos em nosso estudo 
com os de outras variedades do PB.
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Gráfico 4 - Concordância verbal de terceira pessoa do plural 
em diferentes variedades do português brasileiro.
Fonte: Elaboração própria.19
Como se pode observar, a CV de 3PP atinge diferentes frequências nas 
variedades do PB, o que se comprova, inclusive, pela observação dos extremos do 
gráfico, que revelam discrepância de 65 pontos percentuais entre a amostra do 
interior da Bahia (17% de verbos em 3PP) e a amostra de Pelotas-RS (82% de CV 
de 3PP). Da mesma forma, a diferença de frequências entre variedades de regiões 
próximas, como a da região Noroeste de SP (73% de CV de 3PP) e a da região 
Central do estado de SP (45% de CV de 3PP), pode chegar a 28 pontos percentuais, 
e entre cidades vizinhas do interior de SP, como a de Araraquara (45% de uso de 
3PP) e de São Carlos (25% de 3PP), a 20 pontos percentuais.
19 Características sociais das amostras: Interior da Bahia-Português popular (SILVA, 2005): escolaridade nula ou 
fundamental; faixa etária variável, de 25 a 107 anos; e gêneros masculino e feminino; São Carlos-SP (MONTE, 
2007): analfabetos e escolarizados (EJA); faixa etária variável, de 22 a 38 anos; e gêneros masculino e feminino; 
Periferia de São Paulo (RODRIGUES, 1987): escolaridade nula e de até quatro anos; faixa etária de 20 a 35, de 36 
a 50 e de mais de 51 anos; e gêneros masculino e feminino; Pará-PA (NINA, 1980): escolaridade nula (somente 
analfabetos); faixa etária variável, de 25 a 75 anos; e gêneros feminino e masculino; Vale do Rio Doce-MG 
(GONÇALVES, 2007): escolaridade fundamental, média e superior; faixa etária de 15 a 18, de 35 a 45 e de mais 
de 63 anos; e gêneros masculino e feminino; Araraquara-SP (GAMEIRO, 2005): escolaridade variável, de nula 
até mais de 12 anos, faixa etária de 7 a 15, de 16 a 25, de 26 a 55 e de mais de 55 anos; e gêneros masculino e 
feminino; Vitória da Conquista-BA (OLIVEIRA, 2005): escolaridade fundamental, média e superior; faixa etária 
de 15 a 25, de 26 a 49 e de mais de 50 anos; e gêneros masculino e feminino; Rio Branco-AC (RODRIGUES, 
1997): analfabetos, 1 a 4 anos e 5 a 8 anos de escolaridade; faixa etária de 20 a 35 anos; e gêneros masculino 
e feminino; Belo Horizonte-MG (FARIA, 2008): escolaridade fundamental, média e superior; faixa etária de 17 
a 29 anos; e gêneros masculino e feminino; Salvador-BA (SOUZA, 2011): escolaridade fundamental, média e 
superior, faixa etária de 15 a 24, de 25 a 35, de 45 a 55 e de mais de 65 anos; e gêneros masculino e feminino; 
Rio de Janeiro-RJ (SCHERRE; NARO, 2010): escolaridade de 1 a 4 anos, de 5 a 9 anos e de 9 a 11 anos; faixa 
etária de 7 a 14, de 15 a 25, de 26 a 49 e de mais de 49 anos; e gêneros masculino e feminino; Interior Paulista-
Iboruna (RUBIO, 2012): escolaridade de 1 a 4, de 5 a 8, de 9 a 11 e de mais de 12 anos; faixa etária de 16 a 25, de 
26 a 35, de 36 a 55 e de mais de 55 anos; e gêneros masculino e feminino; Florianópolis-SC (MONGUILHOTT; 
COELHO, 2002): escolaridade de 4 anos e 11 anos, faixa etária de 15 a 25, de 26 a 49 e de mais de 49 anos; e 
gêneros masculino e feminino; São Miguel do Pretos-RS (ALMEIDA, 2006): escolaridade não explicitada; faixa 
etária de 16 a 24, de 40 a 64 e de 65 a 90 anos; e gêneros masculino e feminino; Pelotas-RS (WELCHEN, 2009): 
escolaridade fundamental, média, superior e pós-graduação; faixa etária de 15 a 25, de 26 a 49 e de mais de 49 
anos; e gêneros masculino e feminino.
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Os resultados alcançados para cada variedade dependem, obviamente, dos 
fatores sociais considerados na composição das amostras de fala das comunidades 
investigadas, principalmente o fator escolaridade. As variedades que apresentaram 
menores frequências de pluralização verbal são também as que possuem 
informantes com os menores níveis de escolaridade (amostra do interior da Bahia, 
de São Carlos-SP, da periferia da cidade de São Paulo e do Pará). Por outro lado, as 
amostras que apresentaram maiores frequências de emprego da variante padrão, 
verbos em 3PP, possuem informantes com escolarização superior.
Se compararmos as frequências para a variedade carioca de 1980, 
reapresentadas em Scherre e Naro (2010), e as da variedade do interior paulista, 
é possível notar os mesmos percentuais de CV de 3PP, 73%, ainda que haja 
distância cronológica, geográfica e social entre as amostras. O mesmo se pode 
observar também nas pesquisas da periferia de São Paulo e na amostra do Pará, 
que exibiram, ambas, 29% de emprego de verbos em 3PP para sujeitos de 3PP.
Conclusões
Na exposição dos resultados gerais para os fenômenos variáveis relacionados 
à CV e à AP no PB do interior paulista, procuramos situá-los no cenário mais 
amplo da sociolinguística brasileira, mostrando aproximações e distanciamentos 
desta variedade em relação a outras do PB, sem deixar de nos atentarmos para 
as características consideradas na estratificação social das comunidades de fala 
comparadas. Propomos, abaixo, um quadro que sumariza os resultados alcançados 
para os fenômenos investigados na fala do interior paulista e as respectivas 
variáveis linguísticas e sociais atuantes em cada um deles.
Quadro 7 - Características dos fenômenos variáveis 
relacionados à concordância verbal e à alternância 
pronominal no português brasileiro do interior paulista.9$5,('$'()(1Ð0(126 32578*8Ç6%5$6,/(,52'2,17(5,253$8/,67$%$1&2'('$'26,%2581$&203257$0(1729$5,È9(,6$78$17(6$/7(51Æ1&,$352120,1$/'(3(662$'23/85$/ YDULiYHOSDUDOHOLVPRGLVFXUVLYR!VDOLrQFLDI{QLFD!JUDXGHGHWHUPLQDomRGRVXMHLWR!WHPSRHPRGRYHUEDO!HVFRODULGDGH!IDL[DHWiULD&21&25'Æ1&,$9(5%$/&201Ï6 YDULiYHOVDOLrQFLDI{QLFD!SDUDOHOLVPRGLVFXUVLYR!H[SOLFLWXGHGRVXMHLWR!HVFRODULGDGH!IDL[DHWiULD&21&25'Æ1&,$9(5%$/&20$*(17( VHPLFDWHJyULFDSDUDOHOLVPRGLVFXUVLYR!VDOLrQFLDI{QLFD!JUDXGHGHWHUPLQDomRGRVXMHLWR!H[SOLFLWXGHGRVXMHLWR!IDL[DHWiULD&21&25'Æ1&,$9(5%$/'(3(662$'23/85$/ YDULiYHOSDUDOHOLVPRGLVFXUVLYR!VDOLrQFLDI{QLFD!SDUDOHOLVPRRUDFLRQDO!WUDoR VHPkQWLFRGR VXMHLWR !SRVLomRGR VXMHLWR!HVFRODULGDGH !IDL[DHWiULD!JrQHUR
Fonte: RUBIO (2012).
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Ainda que, por questão de limitação de espaço, não tenhamos discutido em 
pormenores os resultados para cada uma das variáveis atuantes nos diferentes 
fenômenos variáveis, a visão panorâmica que oferecemos permitiu constatar 
que, na fala do interior paulista, observadas as mesmas características sociais 
de outras comunidades de fala do PB: (i) prevalece, com acentuada frequência, 
o uso de a gente em detrimento de nós, com influência apenas da variável faixa 
etária, como na maior parte das variedades do PB; (ii) a concordância verbal com 
nós em 1PP apresenta índices bastante elevados, como a de outras variedades 
do sul e sudeste do Brasil; (iii) a concordância verbal com a gente constitui regra 
semicategórica, como se observa também na maior parte do dialetos do PB; (iv) 
a concordância verbal de 3PP apresenta índices acima dos 70%, como ocorre em 
outras variedades do sul e sudeste do país.
Continuam, no interior do Projeto ALIP, os trabalhos de descrição da fala do 
interior paulista, a partir dos quais esperamos, na próxima década, seja possível 
revelar, por completo, uma fotografia sociolinguística da região.
RUBIO, C. F.; GONÇALVES, S. C. L. The Speech from the Countryside Region of São Paulo State 
in the Brazilian Sociolinguistics Panorama: an Overview of Verbal Agreement and Pronominal 
Alternation. Alfa, São Paulo, v.56, n.3, p.993-1024, 2012.
 • ABSTRACT: As part of sociolinguistic researches developed by ALIP (speech samples from 
the countryside region of São Paulo) Project, in this paper we present general results for 
three variable phenomena of speech from countryside region of São Paulo State: (i) verbal 
agreement of first person plural; (ii) verbal agreement of third person plural; (iii) pronominal 
alternation between the forms of first person plural of discourse “nós” (we) and “a gente”. 
Based on principles of Labovian Sociolinguistics, whereby interdialectal comparison, we show 
how these variable phenomena are inserted in the Brazilian Sociolinguistics panorama. The 
results allow us to find similarities and differences among the speech from countryside region 
of São Paulo State and other varieties from Brazilian Portuguese, highlighting the relevance 
of the description of this variety still little known in the Brazilian Sociolinguistics panorama. 
 • KEYWORDS: Paulista Portuguese. Verbal agreement. Pronominal alternation.
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